
S
egundo dados da Secretaria 
Municipal de Saúde, três pessoas 
morreram com suspeita de 
dengue, em Sinop, entre dezembro 

e janeiro. Além desses, outros 30 casos estão 
sendo investigados e três pacientes estão 
internados em Unidades de Terapia Intensiva 
com a suspeita da doença. Dos casos 
investigados, 15 pessoas estão internadas 
na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
e outras 14 em hospitaais particulares. 
Todas estão com suspeita da doença. Com 
relação às mortes, duas foram registradas em 
dezembro e uma em janeiro.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Três pessoas morrem com suspeita de dengue
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Outros casos Concurso Detran
Além de Sinop, outros 

dois municípios da região 
norte de Mato Grosso apre-
sentaram aumento nos ca-
sos suspeitos de dengue. 
Em Tangará da Serra o nú-
mero cresceu aproximada-
mente 200%, entre 2018 e 
2019. Em Sorriso,  as sus-
peitas aumentaram quase 
249%.

O Governo do Estado 
prorrogou o prazo de vali-
dade do Concurso Público 
2017 da Secretaria de Esta-
do de Educação (Seduc). O 
concurso terá validade por 
mais dois anos a contar da 
data de 01 de fevereiro de 
2020. O edital de prorro-
gação foi publicado nesta 
quinta-feira, 23.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Mato 
Grosso (Detran-MT) iniciou 
o ano atendendo 525 alu-
nos e professores, na últi-
ma quarta-feira, 23, com 
ações educativas na Escola 
Estadual Professora Alice 
Fontes Pinheiro, no bairro 
Nossa Senhora Aparecida, 
em Cuiabá.

Votos
Mas, certamente, nas 

próximas semanas recebe-
remos muitos outros pré-
candidatos em campanha, 
em busca dos votos dos 
tangaraenses. Conforme in-
formações divulgadas pela 
Justiça Eleitoral, a eleição 
suplementar para Senado 
está marcada para o dia 26 
de abril.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES
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CURTAS

Brasil repete pior nota 
em ranking anticorrupção

A eleição de Jair Bolsonaro (sem partido), 
impulsionada por promessas de combate à corrupção, 
não alterou a percepção sobre este problema no seu 
primeiro ano de governo, marcado por denúncias 
contra integrantes do governo e familiares do 
presidente. Em 2019, o Brasil caiu uma posição no 
ranking do IPC (Índice de Percepção da Corrupção), 
e ocupa a 106ª posição entre os 180 países avaliados.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Corrida ao Senado
Um dia depois de apro-

vada a data da eleição, 
Tangará da Serra recebeu 
seu primeiro pré-candidato 
declarado – Neurilan Fra-
ga.  Nas últimas semanas o 
município também recebeu 
Neri Geller, possível pré-
candidato, porém, na opor-
tunidade, esse não foi trata-
do abertamente.

Pivetta
Se confirmado como can-

didato ao Senado na eleição 
suplementar de abril, o vice-
governador Otaviano Pivetta 
deve entrar na disputa sem 
necessidade de deixar o car-
go atual. Pivetta comandou 
o Executivo por oito dias 
enquanto Mauro viajou para 
fora do país em setembro do 
ano passado.
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ARTIGO

Saíram os números das exportações do agro em 2019, 
confirmando a liderança e papel estratégico do setor no total 
das vendas externas brasileiras: 96,8 bilhões de dólares, 
representando 43,2% das exportações brasileiras totais. 
Os dados foram divulgados pela Secretaria de Comércio e 
Relações Internacionais do MAPA e mostram que o valor 
diminuiu 4,3% em relação a 2018, reflexo do recuo de 6,9% 
no índice de preço das exportações. Em parte, o aumento nas 
quantidades exportadas compensou esse emagrecimento dos 
preços, cujo maior impacto se deu na soja, líder nas vendas.

Vale um destaque para o milho: safra de 100 milhões 
de toneladas e um excedente exportável de 20 milhões de 
toneladas, que praticamente dobrou as vendas do grão ao 
exterior, com aumento de 88,5% em volume e 87,5% em 
valor, comparativamente a 2018. O cereal é estrela ascendente 
nas exportações, puxado pelo vigor da produção animal, e 
ainda começa a receber impulso via etanol de milho: no final 
do ano, ocorreu a primeira exportação de DDG de milho, 
subproduto da fabricação de etanol, utilizado em nutrição 
animal.

Outros destaques das vendas externas foram a carne e o 
algodão, com avanços de 12,5% e 56,8%, respectivamente. Mas 
é de um olhar histórico que vem um dado muito significativo 
sobre a importância estratégica de nossas exportações 
agropecuárias: voltando no tempo dez anos, observa-se que 
em 2009 as vendas externas do agro totalizavam 64,7 bilhões 
de dólares, crescendo 50% de lá para cá. Um fôlego e tanto 
para nossa economia, que derrapou ou deu ré em boa parte 
da década.

O movimento ascendente das vendas externas do agro tende 
a continuar, seja pela eficiência e competitividade da nossa 
matriz produtiva do campo, seja pelos cenários da demanda 
mundial de alimentos, mesmo com norte-americanos e 

chineses catimbando o 
jogo. No jeito caipira e 
simples de se dizer, é só 
garantir o crédito, fazer 
estrada e botar dinheiro no 
seguro. Crédito para dar 
sustentação à produção 
e renda do produtor, e 
foco em infraestrutura e 
logística para pelo menos 
reduzir bem o débito 
que o país tem com os 

agricultores, nessa área.
Já o seguro envolve dimensões de política agrícola, de 

organização do mercado securitário e até culturais. Hoje o 
mercado já dispõe de produtos modernos nessa área, mas a 
penetração do seguro ainda é pequena: dos 63 milhões de ha 
cultivados (2018/2019), a subvenção do seguro rural cobriu 
perto de 10% apenas. Para a safra atual a subvenção prevê 
cobertura de 15 milhões de ha. E a modernidade securitária 
demanda ênfase ampliada à renda do produtor, aos fatores 
de produção e à logística, por exemplo. Nosso principal 
competidor, Estados Unidos, faz isso desde os anos 1990. 
Hora de batermos essa bola também, pois a causa é nobre: 
exportação sustentável.

Por Coriolano Xavier, membro do Conselho Científico 
Agro Sustentável (CCAS) e Professor da ESPM

Exportação e sustentação

O cereal é 
estrela 
ascendente nas 
exportações, 
puxado pelo 
vigor da 
produção animal

Selma
Apesar da mobilização, a se-

nadora Selma Arruda segue no 
cargo. O Senado ainda deve re-
alizar rito interno para cumprir 
a decisão do TSE, que cassou o 
mandato e a tornou inelegível 
por oito anos. O TRE-MT pediu 
até R$ 11 milhões de orçamen-
to ao TSE para realização da 
eleição suplementar.

ICMS
O secretário de Fazenda 

Rogério Gallo voltou a de-
fender o novo sistema de 
cobrança do ICMS em Mato 
Grosso, que entrou em vi-
gor em janeiro deste ano. 
Gallo afirmou que o sistema 
antigo gerou mais de 270 
mil processos tributários 
em Mato Grosso.


